
RITOS INICIAIS

24º DOMINGO 
DO TEMPO COMUM 

Animador: Irmãos e irmãs, neste mês 
dedicado à Bíblia somos convidados a 
encher o nosso coração de entusiasmo 
para gerar e matar a fome da Palavra em 
nossas comunidades. Neste domingo, 
rezamos, de modo especial, pelos   
dizimistas. Com o dízimo, ajudamos a 
Igreja a cumprir sua missão, em especial 
a de evangelizar. O fiel cristão deve   
“Vest i r-se da nova humanidade"           
(Ef 4,24), ser sempre uma testemunha 
autêntica de Cristo e, por isso, deve   
realizar, sem restrições, o perdão ao 
próximo e o acolhimento. A correção 
fraterna e o perdão fazem parte das  
exigências do Reino dos Céus. Abramos 
nosso coração a esse convite do Senhor, 
enquanto colocamos em suas mãos 
nossos anseios de verdadeira paz. 

O Senhor necessitou de braços,
Para ajudar a ceifar a messe.
E eu ouvi seus apelos de amor,
Então respondi:
"Aqui estou, aqui estou!"

1. Eu vim para dizer
Que eu quero te seguir,
Eu quero viver com muito amor
O que aprendi!

2. Eu vim para dizer
Que eu quero te ajudar,
Eu quero assumir
A tua cruz e carregar!

3. Eu vim para dizer
Que eu vou profetizar,
Eu quero ouvir
A tua voz e propagar!

PR: Em Jesus Cristo, o justo, que interce-
de por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
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aproximar-nos da mesa do Senhor.

PR: Senhor, que sois a plenitude da 
verdade e da graça, tende piedade de 
nós.
AS: Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison.

PR: Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós. 
AS: Christe, Christe, Christe eleison.

PR: Senhor, que viestes para fazer de nós 
o vosso povo santo, tende piedade de 
nós. 

AS: Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison.

PR:  Deus  todo  poderoso  tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 

AS: Amém.

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos    
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o   
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

PR: Ó Deus, criador de todas as coisas, 
volvei para nós o vosso olhar e, para 
sentirmos em nós a ação do vosso amor, 
fazei que vos sirvamos de todo o      
coração. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito   
Santo. 

AS: Amém.

* (OPCIONAL) Sugere-se que a equipe de 
liturgia faça a entrada solene do lecionário 

antes das leituras

É como a chuva que lava
É como o fogo que arrasa
Tua palavra é assim
Não passa por mim sem deixar um sinal

Tenho medo de não responder
De fingir que eu não escutei
Tenho medo de ouvir teu chamado
Virar do outro lado
E fingir que não sei
Tenho medo de ouvir teu chamado
Virar do outro lado
E fingir que não sei

33Leitura do Livro do Eclesiástico. O 
rancor e a raiva são coisas detestáveis; 

  até o pecador procura dominá-las. 
28,1Quem se vingar encontrará a vingança 
do Senhor, que pedirá severas contas dos 

2seus pecados. Perdoa a injustiça    
cometida por teu próximo: assim,    
quando orares, teus pecados serão   

3perdoados. Se alguém guarda raiva 
contra o outro, como poderá pedir a Deus 

4a cura? Se não tem compaixão do seu 
semelhante, como poderá pedir perdão 

5dos seus pecados? Se ele, que é um 
mortal, guarda rancor, quem é que vai 
alcançar perdão para os seus pecados? 
6Lembra-te do teu fim e deixa de odiar; 
7pensa na destruição e na morte, e    

8
persevera nos mandamentos. Pensa nos 
mandamentos, e não guardes rancor ao 

9teu próximo. Pensa na aliança do    
Altíssimo, e não leves em conta a falta 
alheia! Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. O Senhor é bondoso, compassivo e 
carinhoso.

1Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
e todo o meu ser, seu santo nome!
2Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
não te esqueças de nenhum de seus 
favores! R.

3Pois ele te perdoa toda culpa, *
e cura toda a tua enfermidade;
4da sepultura ele salva a tua vida *
e te cerca de carinho e compaixão. R.
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empregado, porém, caíu aos pés do 
patrão e, prostrado, suplicava: 'Dá-me 

27um prazo, e eu te pagarei tudo!' Diante 
disso, o patrão teve compaixão, soltou o 

28empregado e perdoou-lhe a dívida. Ao 
sair dali, aquele empregado encontrou 
um dos seus companheiros que lhe devia 
apenas cem moedas. Ele o agarrou e 
começou a sufocá-lo, dizendo: 'Paga o 

29que me deves'. O companheiro, caindo 
aos seus pés, suplicava: 'Dá-me um 

30prazo, e eu te pagarei!' Mas o emprega-
do não quis saber disso. Saiu e mandou 
jogá-lo na prisão, até que pagasse o que 

31devia. Vendo o que havia acontecido, os 
outros empregados ficaram muito tristes, 
procuraram o patrão e lhe contaram tudo. 
32Então o patrão mandou chamá-lo e lhe 
disse: 'Empregado perverso, eu te perdo-
ei toda a tua dívida, porque tu me supli-

33caste. Não devias tu também ter com-
paixão do teu companheiro, como eu tive 

34compaixão de ti?' O patrão indignou-se 
e mandou entregar aquele empregado 
aos torturadores, até que pagasse toda a 

35sua dívida. É assim que o meu Pai que 
está nos céus fará convosco, se cada um 
não perdoar de coração ao seu irmão". 
Palavra da Salvação. 

AS: Glória a vós, Senhor.

Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do   
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado.   
Desceu à mansão dos mortos;     
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja Católica;
na comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da  
carne; na vida eterna. Amém.

*Sugere-se que a equipe de liturgia formule 
preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Ao Pai misericordioso, que por meio 
de seu Filho Jesus Cristo nos ensinou a 
amar e perdoar, dirijamos confiantes as 
nossas preces, rezando juntos. 

AS: ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, 

9Não fica sempre repetindo as suas 
queixas,*
nem guarda eternamente o seu rancor.
10Não nos trata como exigem nossas 
faltas, *
nem nos pune em proporção às nossas 
culpas. R.

R. O Senhor é bondoso, compassivo e 
carinhoso.

11Quanto os céus por sobre a terra se 
elevam, *
tanto é grande o seu amor aos que o 
temem;
12quanto dista o nascente do poente, *
tanto afasta para longe nossos crimes. R.

Leitura da Carta de São Paulo aos 
7Romanos. Irmãos: Ninguém dentre nós 

vive para si mesmo ou morre para si 
8mesmo. Se estamos vivos, é para o 

Senhor que vivemos; se morremos, é 
para o Senhor que morremos. Portanto, 
vivos ou mor tos, per tencemos ao 

9Senhor. Cristo morreu e ressuscitou 
exatamente para isto: para ser o Senhor 
dos mortos e dos vivos. Palavra do 
Senhor.

AS: Graças a Deus.

R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu vos dou este novo Mandamento, nova 
ordem, agora, vos dou; que, também, 
vos ameis uns aos outros como eu vos 
amei, diz o Senhor.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
AS: Glória a vós, Senhor.

21Naquele tempo, Pedro aproximou-se de 
Jesus e perguntou: "Senhor, quantas 
vezes devo perdoar, se meu irmão pecar 

22contra mim? Até sete vezes?" Jesus 
respondeu: "Não te digo até sete vezes, 

23mas até setenta vezes sete. Porque o 
Reino dos Céus é como um rei que resol-
veu acertar as contas com seus empre-

24gados. Quando começou o acer to, 
levaram-lhe um que lhe devia uma enor-

25me fortuna. Como o empregado não 
tivesse com que pagar, o patrão mandou 
que fosse vendido como escravo, junto 
com a mulher e os filhos e tudo o que 

26possuía, para que pagasse a dívida. O 

para que Deus o conserve, o guarde e o 
fortaleça na sua missão de confirmar a 
nossa fé, nós vos pedimos.
2. Por nossos governantes, para que no 
caminho do bem comum promovam a 
paz e a concórdia, nós vos pedimos.
3. Por todos nós aqui reunidos, para que 
saibamos superar as divisões e as 
intrigas, colaborando positivamente para 
a  ed i f icação do bem em nossa 
comunidade, nós vos pedimos.
4. Pelos coordenadores e membros dos 
Gr upos de Ref lexão que têm se 
esforçado para lançar a semente da 
Evangelização mantendo viva a chama 
da fé, como conhecimento da Palavra de 
Deus, nós vos pedimos.
PR: Deus da vida, acolhei por vosso amor 
misericordioso as intenções que 
colocamos diante de vós. Agradecidos 
por todos os dizimistas de nossa 
comunidade, rezemos: 
AS: Recebei, Senhor, o meu dízimo. Não 
é uma esmola, porque não sois 
m e n d i g o .  N ã o  é  u m a  s i m p l e s 
contribuição, porque não precisais 
dela. Esta oferta, Senhor, representa 
meu reconhecimento, minha gratidão e 
amor por tudo o que me destes, é minha 
partilha com quem tem menos, é meu 
e s f o r ç o  p a r a  o  s u s t e n t o  d a 
comunidade. Se tenho, é porque Vós 
me destes. Amém.

A vós, Senhor, 
apresentamos estes dons: 
o pão e o vinho, aleluia!

1. Que poderei retribuir 
ao Senhor Deus 
por tudo aquilo 
que ele  fez em meu favor?

2. Elevo o cálice
da minha salvação,
invocando o nome santo do Senhor.

3. Vou cumprir 
minhas promessas ao Senhor 
na presença de seu povo reunido.

4. Por isso oferto 
um sacrifício de louvor,
invocando o nome 
santo do Senhor.

PR: Orai, irmãos e irmãs, ...
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AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

PR: Sede propício, ó Deus, às nossas 
súplicas, e acolhei com bondade as 
oferendas dos vossos servos e servas 
para que aproveite à salvação de todos o 
que cada um trouxe em vossa honra. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém.

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós 
reconhecemos ser digno da vossa   
imensa glória vir em socorro de todos os 
mortais com a vossa divindade. E servir-
vos de nossa condição mortal, para nos 
libertar da morte e abrir-nos o caminho 
da salvação, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele, os anjos celebram vossa     
grandeza, os santos proclamam vossa 
glória. Concedei-nos também a nós 
associar-nos aos seus louvores,      
cantando(dizendo) a uma só voz: 

AS:  Santo, Santo, Santo, Senhor Deus 
do universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

PR: Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para 
que vos ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

AS: Santificai e reuni o vosso povo!

PR: Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, ✠
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 

POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Eis o mistério da fé!

AS: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

PR: Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta.

PR: Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.

AS: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

PR: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

AS: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

PR: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e 
o nosso Bispo Marco Aurélio, com os 
bispos do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

PR: Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

PR: Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa  amizade .  Un idos  a  e l es , 
esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.

AS: A todos saciai com vossa glória!

PR: Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.

AS: Amém.

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com 
o Pai e o Espírito Santo.

AS: Amém.

PR: A paz do Senhor esteja sempre  
convosco.

AS: O amor de Cristo nos uniu.

17 ORAÇÃO DO PAI NOSSO
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1. Cantar a beleza da vida,
presente do amor sem igual:
missão do teu povo escolhido.
Senhor, vem livrar-nos do mal!

Vem dar-nos teu Filho, Senhor,
sustento no pão e no vinho,
e a força do Espírito Santo,
unindo o teu povo a caminho!

2. Falar do teu Filho às nações,
vivendo como ele viveu:
missão do teu povo escolhido.
Senhor vem cuidar do que é teu!

3. Viver o perdão sem medida,
servir sem jamais condenar:
missão do teu povo escolhido.
Senhor, vem conosco ficar!

4. Erguer os que estão humilhados,
doar-se aos pequenos, aos pobres:
missão do teu povo escolhido.
Senhor, nossas forças redobres!

5. Buscar a verdade e a justiça,
nas trevas brilhar como luz:
missão do teu povo escolhido.
Senhor, nossos passos conduz!

6. Andar os caminhos do mundo,
plantando teu Reino de paz:
missão do teu povo escolhido.
Senhor, nossos passos refaz!

7. Fazer deste mundo um só povo,
fraterno, a serviço da vida:
missão do teu povo escolhido.
Senhor, vem nutrir nossa lida!

PR: Ó Deus, que a ação da vossa     
Eucaristia penetre todo o nosso ser para 
que não sejamos movidos por nossos 
impulsos, mas pela graça do vosso 
sacramento. Por Cristo, nosso Senhor. 

AS: Amém.

PR: Enviai, Senhor, muitos operários para 
vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e os 

operários são poucos.

PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações e 
vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.

AS. Amém. 

Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.✠

AS: Amém.

Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,
invocando a bênção de Deus, persigna-se, 

dizendo.

PR: O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo nos abençoe e nos guarde. 

AS: Amém.

Toda a Bíblia é comunicação
De um Deus amor, de um Deus irmão
É feliz quem crê na revelação
Quem tem Deus no coração

1. Jesus Cristo é a palavra
Pura imagem de Deus Pai
Ele é vida e verdade, a suprema caridade

Na Celebração da Palavra

Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a coleta 
como de costume. 

PR: Neste momento de par t i lha,       
ajudemos, com o coração alegre, nas 
necessidades de nossa comunidade, 
expressando nossa gratidão a Deus. 
Façamos a partilha cantando:

Sabes, Senhor
O que temos é tão pouco pra dar,

Mas este pouco nós queremos 
com os irmãos compartilhar

1. Queremos nesta hora,
Diante dos irmãos,
Comprometer a vida
Buscando a união

2. Sabemos que é difícil
Os bens compartilhar,
Mas com a tua graça
Senhor, queremos dar

3. Olhando o teu exemplo
Senhor, vamos seguir
Fazendo o bem a todos
Sem nada exigir
PR: Vamos acolher em nosso meio Jesus 
Eucarístico, cantando:

Cantai ao Senhor um cântico novo.
Cantai ao Senhor um cântico novo.
Cantai ao Senhor um cântico novo.
Cantai ao Senhor, cantai ao Senhor.

1. Porque Ele fez, Ele faz maravilhas. (3x).
Cantai ao Senhor, cantai ao Senhor!

2. Jesus é o Senhor. Amém! Aleluia! (3x). 
Cantai ao Senhor, cantai ao Senhor!

3. Louvai ao Senhor. Amém! Aleluia! (3x). 
Louvai ao Senhor, louvai ao Senhor!

PR: Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:

AS: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade,  assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

PR: Provai e vede como o Senhor é bom, 
feliz de quem nele encontra o seu refúgio. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
AS: Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

*Canto de Comunhão e Oração depois da 
Comunhão, ver número 19 e 20 deste folheto.
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